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Parâmetroparaomundoquandooassuntoé campanhavacinal, oBrasil pode se tornaroazarãonabuscaporum imunizante
contraa covid-19. Especialistas criticamacirramentodapolitizaçãodoprodutoeos constantesdesacertosdoMinistériodaSaúde

Sob risco de ficar para
trás na corrida por vacina
» MARIA EDUARDA CARDIM
» BRUNA LIMA

E
nquanto países se prepa-
ram para iniciar a vacina-
ção contra a covid-19 esta
semana, o Brasil, que sem-

pre foi parâmetro para omundo
em relação às campanhas vaci-
nais, restringiu as possibilidades
de futuros imunizantes a duas ou
três opções. O número veio do
ministro da Saúde, Eduardo Pa-
zuello. Em meio à corrida por
uma vacina, especialistas acredi-
tam que o vaivémde declarações
da pasta e a briga política decla-
rada entre o presidente Jair Bol-
sonaro e o governador de São
Paulo, João Doria, podem fazer
comqueopaís fique para trás.
Para o epidemiologista e pro-

fessor do Departamento de Saú-
de Coletiva da Universidade de
Brasília (UnB)Mauro Sanchez, a
coordenação da busca por um
imunizante poderia ser melhor.
“Não acho que seria muito justo
dizer que o Brasil está atrasado
em relação à vacinação, mas al-
gumas ações fecham portas que
nãoprecisam ser fechadas.”
Comoexemplo, ele cita a briga

política entre o governo federal e o
governopaulista, que anunciou a
compradaCoronaVac, produzida
pelachinesaSinovacepelo Institu-
to Butantan. Emoutubro, após o
ministrodaSaúdeassinarumpro-
tocolode intençãoparaadquirir46
milhões de doses do imunizante,
Bolsonaro desautorizou Pazuello
aoafirmarquenãocomprariaava-
cina.“Nomomento, essabriga im-
pedeoBrasildeternohorizontede
curtoprazoapossibilidadedavaci-
na CoronaVac”, analisa Sanchez.
“Comoomundovaiquerervacina,
se vocênão sinalizar quequer esse
imunizante,podeficarsem.”.
OMinistério da Saúde garante

que já teve conversas sobre a Co-
ronaVac e que está interessado
em um imunizante que seja re-
gistrado pela Agência Nacional
deVigilância Sanitária (Anvisa),
independentemente da origem.
“Demaneira clara e objetiva: esse
ministério está interessado, sim,
em uma vacina que seja registra-
da pela Anvisa, que semostre efi-
caz e segura. E que passe por to-
dos os processos para que possa,
efetivamente, ser incorporada ao
Programa Nacional de Imuniza-
ção (PNI)”, disse o secretário de

Um dia após o sepultamento
dasmeninas Emilly e Rebecca, de
4e7anos,mortasporbalasperdi-
das enquanto brincavamna por-
ta de casa, na Baixada Fluminen-
se, no Rio de Janeiro, dezenas de
pessoas protestaram nas ruas de
Duque de Caxias, onde elas vi-
viam.Amanifestação teve aparti-
cipação dos familiares das crian-
ças, que eramprimas.
Foram levados cartazes com

frases como “Parem de nos ma-
tar”,“JustiçaporEmilly eRebecca”
e “Vidas negras importam”, bor-
dão que também foi entoado pe-
losparticipantes.
“Era minha única neta. Era o

meu tesouro. Foimuito esperada,
muito desejada. E agora, quem é
que vai me dar a minha neta de
volta? Quem é que vai se respon-
sabilizar pelo que foi feito? Nin-
guém. Sabe por quê? Porque eles
não estão nem aí pra gente, nem
aí para o ser humano”, discursou
Lídia da SilvaMoreira Santos, avó
deRebeccae tiadeEmilly.
Em vídeo emque convidava a

população a acompanhar o ato
emhomenagemàsmeninas, opai
deRebecca,MayconDouglasMo-
reira Santos, disse que amorte de-
las destruiu a família e que seu so-
nho havia acabado com amorte
daúnicafilha.“Infelizmente,acon-
teceuaquiloqueeunãodesejopa-
raninguém,paraquemépai, para
quemémãe. Ninguémpode per-
der um filho do jeito que a gente
perdeu, numa fatalidade, numa
violência dessas”, afirmou. “Meu
sonho acabou. (Amorte) destruiu
minha família, acabou com todos
osplanosqueagente tinhacomas
meninas. AEmilly ia ter uma festi-
nha, agora, e não vai poder ter..
Mas vai ser sempre lembrada, vai
estarsempreemnossoscorações.”
Emilly e Rebeccamoravamna

comunidade do BarroVermelho,
em JardimGramacho, nomunicí-
pio deDuque deCaxias.Vizinhos
relataramqueumcarro da Polícia
Militar foi vistodisparando tiros.A
PM confirmou que uma equipe
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Onde os valores são prioridade,
o resultado é consequência.
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e foi vencedor do projeto de empreendedorismo do Sigma.
Selecionado por currículo pela Embaixada da Coréia do Sul,
conquistou bolsa de estudos para cursar Relações
Internacionais na Seoul National University.
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o olhar crítico e a capacidade de realização de nossos alunos, pois acreditamos
no potencial de cada um. Aqui, eles têm vivências que geram conhecimento com
significado e excelentes resultados, formando-se como cidadãos confiantes
das próprias possibilidades, conscientes das próprias escolhas e dos próprios atos.
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Vigilância em Saúde, Arnaldo
Medeiros, emcoletiva dapasta.
Para o infectologista do La-

boratório Exame e diretor cien-
tífico da Sociedade de Infectolo-
gia do DF, David Urbaez, antes

de discutir se o governo está ou
não adotando planejamento
aquém da necessidade do mo-
mento, é necessário aguardar o
protocolo dos resultados e a
análise da Anvisa. “Acelerações
são boas quando feitas de for-
ma coerente. Até agora, tudo foi
acelerado. Mas a fase três dos
estudos clínicos não tem como
ser acelerada, porque depende
do número de eventos, de pes-
soas infectadas.”
Ele destaca que o go-

verno precisa estar a
postos para agilizar a
aplicação das vacinas
quando, de fato, houver
algo concreto, mas
aponta que as lideran-
ças de São Paulo não
devemfazerpressãoco-
mo se os passos preli-
minares para a aprovação do
imunizante já estivessem con-
cluídos.“Issoéuminfeliz jogopo-
lítico que, obviamente, precisa ser
afastado. Esta vacina (CoronaVac)
acaba virandouma ferramenta de
proselitismo político e, agora, é
uma das principais pautas desse
palanque. É lamentável que toda
essa condução não esteja sendo

feita a partir do PNI”, critica Ur-
baez, frisando que a descentrali-
zação das ações foram uma falha
das autoridades brasileiras e que
podecomprometeroandamento
da campanha de vacinação con-
tra a covid-19.
Isso porque, se estados reali-

zarem ações desarticuladas, co-
mo pode ocorrer em São Paulo, o
problema de transmissão não é
resolvido a nível de epidemia na-

cional e se quebra a ca-
deia de universalização
da vacina, apontam os
especialistas. Por en-
quanto, com a baixa dis-
ponibilidade de doses, o
objetivo é diminuir a
mortalidade e incidên-
cia de casos graves, co-
mo consta nas missões
doMinistério da Saúde.

Sanchez acredita que a vaci-
nação por estados pode ter um
lado positivo, mas concorda que
a iniciativa estadual ocorre por
falta de coordenação entre o go-
verno e as unidades federativas.
“Por vias tortas, acaba-se resol-
vendo parte da cobertura vacinal
que o governodeveria coordenar,
masdenota justamenteuma falta

de coordenação, falta de um dis-
curso igual, que a gente vê desde
o início dapandemia”, afirma.
Para o professor, a falta de di-

reção na busca por um imuni-
zante faz com que a perspectiva
de uma vacinaçãomais ampla fi-
que ainda mais distante. “Com
essa novela toda, o Brasil não vai
ter vacina para todomundo e es-
se plano de priorização, divulga-
do pelo ministério, já começa a
dar confusão. Já vi questiona-
mentos sobre porquê um grupo
está incluso e outro, não”.
Na semana passada, a coorde-

nadora doPNI, Francieli Fantina-
to, ressaltou que, à medida em
que houver novas previsões de
entregas de vacina, há chance de
ampliar os grupos já elencados
pela pasta (leia no quadro). “Essa
definição (de grupos) foi feita em
cima da situação epidemiológica
que leva em consideração os óbi-
tos e riscos de agravamento pela
doença, além dos grupos que
têmmaior exposição ao vírus. A
partir do momento em que se
temmais vacina licenciada, com
mais quantitativos disponíveis,
há de se pensar, sim, e se planejar
a inserção denovos grupos.”

Divisão
por grupos

1º grupo
Idosos a partir dos 75 anos, pessoas
commais de 60 anos e que vivem em
asilos ou instituições psiquiátricas,
profissionais da saúde e indígenas

2º grupo
Pessoas de 60 a 74 anos

3º grupo
Pessoas com comorbidades que
apresentammaior chance para
agravamento da doença (exemplo:
portadores de doenças renais
crônicas e cardiovasculares)

4º grupo
Professores, forças de segurança
e salvamento, funcionários do
sistema prisional e população
privada de liberdade

do 15º Batalhão fazia um patru-
lhamento na comunidade do Sa-
pinho e teria ouvido disparos de
armade fogo. A corporação alega,
no entanto, que os agentes não
atiraramdevolta.
Já a Polícia Civil, por meio da

Delegacia deHomicídios da Bai-
xada, abriu inquérito para apurar
asmortes. Os cincomilitares que
estavamna região já foram ouvi-
dos e tiveram cinco fuzis e cinco
pistolas apreendidos para que a
análise balística seja feita. A ten-
dência é de que os parentes das
meninas sejamouvidoshoje.
Uma homenagem àsmeninas

também foi feita na capital do
Rio, pela ONG Rio de Paz. Pela
manhã, uma coroa de flores foi
colocada junto às placas com os
nomes de Rebecca e Emilly, que
foram afixadas no sábado, na La-
goa Rodrigo de Freitas, junto às
deoutras de criançasmortas pela

violência no Rio. De acordo com
a plataforma Fogo Cruzado, 22
crianças commenos de 12 anos
foram baleadas na regiãometro-
politana desde o início deste ano.
Oito delasmorreram.
“A dor das famílias que perde-

ram seus entes queridos é irrepa-
rável. Duas crianças na porta de
casa e umpolicial exercendo sua
missão.Desdeasprimeirashoras,
a Polícia Civil realiza as investiga-
ções, e nós daremos uma respos-
ta à sociedade. Minha solidarie-
dade e orações”, escreveu, no
Twitter, o governador em exercí-
cio do Rio, Cláudio Castro. “Sou
defensor deumapolítica de segu-
rança que atue com inteligência e
focada empreservar vidas. A Sub-
secretaria deVitimados dará todo
o apoio às famílias. Vamos com-
bater de frente a criminalidade
em nosso estado. Não há lugar
ondeapolícianãopossa entrar!”

Santiago, Raull/Twitter


